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Portugal Estudo

Classe média 
em risco 
de implosão
Num ensaio que esta semana chega às bancas, o 
sociólogo Elísio Estanque analisa a ascensão e declínio 
dos segmentos sociais que hoje estão rotulados como 
“os novos pobres”. Fala de quadros que roçam a 
patologia social, bem conhecidos de quem, no terreno, 
lida com a pobreza envergonhada

Graça Barbosa Ribeiro

a Quando entram no Gabinete de 
Apoio ao Sobreendividado da Deco, 
a primeira pergunta que as pessoas 
fazem é: “Esta conversa fi ca só mes-
mo entre nós?” A resposta — “sim” 
— é essencial para o prosseguimento 
do diálogo. Algumas têm os venci-
mentos penhorados e já cortam na 
própria alimentação, mas fora da-
quelas quatro paredes agem como 
se nada tivesse mudado, mesmo 
junto de familiares e de amigos. 
Fazem parte de uma classe média 
“doente” e “em declínio”, tema do 
ensaio do sociólogo Elísio Estanque 
que avisa que “os poderes políticos 
deviam estar mais preocupados com 
a possível implosão deste grupo do 
que com a sua eventual manifesta-
ção nas ruas”.

No seu escritório, na Faculdade 

de Economia da Universidade de 
Coimbra, o investigador do Centro 
de Estudos Sociais folheia um jor-
nal. Pode ser o do dia, o da véspera 
ou o da semana anterior, “não inte-
ressa”, diz — “Todos os dias há algo 
de novo: o acordo de concertação 
social, o anúncio de uma nova va-
ga de excedentários na função pú-
blica, o abandono da universidade 
pelos estudantes, as novas vagas de 
desemprego, o aumento das taxas 
moderadoras, a desmontagem do 
Estado Social — está tudo a acontecer 
de uma forma extraordinariamente 
rápida e intensa”, comenta. Aponta 
o livro editado pela Fundação Fran-
cisco Manuel dos Santos, que este 
fi m-de-semana chega às bancas com 
o título A Classe Média: Ascensão e 
Declínio, e admite: “Se fosse hoje, 
provavelmente trocaria o termo ‘de-
clínio’ por ‘queda’”.

No ensaio, Elísio Estanque vai pa-
ra além da sistematização teórica. A 
segunda parte do livro é dedicada às 
particularidades do caso português, 
no que respeita “à célere e pouco 
sustentada ascensão da classe mé-
dia” e também à forma como ela 
“agora se desmorona, de maneira 
igualmente rápida e abrupta, na se-
quência do ‘empurrão’ da crise e das 
medidas de austeridade”.  

O ponto de chegada do sociólogo é 
uma classe média “ fraca e ameaça-
da de ‘proletarização’”; o ponto de 
partida de uma sociedade “que em 
escassas dezenas de anos passou de 
predominantemente rural a marca-
damente urbana”. Os dados são ob-
jectivos: a população activa no sector 
primário encolheu de 43,6 por cen-
to em 1960 para 11,2 em 1991 e a do 
sector terciário cresceu, no mesmo 
período, de 27,5 para 51,3 por cento. 

O peso da classe média — “que até 
1974 era absolutamente residual”, 
nota o investigador — resulta, na 
sua perspectiva, de vários factores 
conjugados. Refere-se à progressi-
va generalização da frequência do 
ensino superior que se refl ectiu na 
proliferação das profi ssões liberais; 
e também ao crescimento do sector 
público, que vê como o principal ca-
nal de mobilidade ascendente para 
as classes trabalhadoras, graças às 
políticas centradas em áreas como 
a Educação, a Saúde, a Justiça ou a 
Administração Pública.

A afi rmação do Estado Social e os 
fenómenos de litoralização do país 
e de concentração urbana são ou-
tros dos factores que na sua óptica 
“se viriam a mostrar decisivos quan-
do, após a instabilidade dos anos 
80, Portugal entrou numa espécie 
de euforia política e económica”, 

Pessoas mantêm aparência de estilo de vida que já não consegem pagar
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Não estão a ser 
devidamente 
avaliados os custos, 
a médio prazo, 
de uma sociedade 
doente, incapaz 
de responder 
às necessidades 
do país

Com o desemprego em alta, já há mais pessoas do   
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que empresas a abrir falência
na Deco acumulam quatro ou mais créditos 
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acentuada pela entrada de fundos 
da Comunidade Europeia.

Despido da fundamentação teó-
rica, o retrato é quase caricatural. 
Elísio Estanque fala dos grupos ins-
talados nas periferias urbanas que 
alimentam a ambição de ascensão 
social tendo como termo de com-
paração o mundo rural, contingen-
te e precário da geração dos pais. 
Considera que aqueles grupos, ao 
conquistarem empregos ‘limpos’, 
que imaginavam estáveis e seguros, 
acreditaram estar, “desde logo, con-
fortavelmente instalados na classe 
média”. É neste contexto, analisa, 
que se dá o “casamento” que o in-
vestigador considera “fatal”: a ânsia 
daqueles grupos de adoptarem pa-
drões de vida europeus, modernos 
e urbanos coincide com o fl orescer 
do mercado do crédito. 

“Não responsabilizo especialmen-

te as pessoas, do ponto de vista indi-
vidual. Não tenho dúvidas de que se 
tratou de um programa de facilitação 
do crédito estrategicamente monta-
do, planeado e orientado por parte 
da própria banca”, comenta Elísio 
Estanque. Considera que as conse-
quências, “que hoje estão à vista”, 
“foram agravadas, por um discurso 
político que, ao invés de ter um teor 
pedagógico e preventivo, instigou 
ao consumo e ao progressivo endi-
vidamento”.

São inúmeras as testemunhas di-
rectas dos acontecimentos de que 
fala o investigador, algumas delas 
colocadas em postos de observa-
ção privilegiados. É o caso de Natá-
lia Nunes, responsável pelo Gabinete 
de Apoio ao Sobreendividado (GAS) 
desde que aquele foi constituído, em 
2000. Recorda-se de que os primei-
ros consumidores a pedirem auxílio 

à DECO tinham recorrido ao crédito 
para comprar casa, carro, mobílias, 
computadores ou electrodomésti-
cos”. Hoje a situação é diferente: de 
uma forma genérica, diz, as pesso-
as não conseguem identifi car o que 
as levou a pedir empréstimos. Por 
uma razão simples: “A maior parte 
das famílias tem cinco ou mais cré-
ditos, sendo que os mais recentes 
são contraídos para fazer face aos 
antigos…”, explica Natália Nunes. 

Em 11 anos multiplicaram-se os 
pedidos de apoio ao GAS, que em 
2000 deram origem à abertura de 
152 processos, em 2010, a perto de 
três mil, e no ano passado a 4288. E 
Natália Nunes não hesita em situar as 
pessoas que hoje vivem as situações 
mais graves no grupo estudado por 
Elísio Estanque, a classe média. Do 
total de consumidores apoiados, 61 
por cento têm idades compreendi-
das entre os 30 e os 50 anos; 45 por 
cento concluíram o ensino secundá-
rio ou universitário e a maior parte 
tem rendimentos superiores a 1500 
euros por mês. São pessoas reais, 
que aparecem diluídas no ensaio de 
Elísio Estanque, enquanto membros 
de um segmento social que se tornou 
vítima da “progressiva redução dos 
direitos sociais e laborais, do con-
sequente aumento da insegurança, 
do desemprego e das medidas de 
austeridade”. 

No livro, o investigador fala desta 
classe média atribuindo-lhe “vivên-
cias de carácter bipolar”, em que 
“um quotidiano depressivo se con-
juga com técnicas de dissimulação e 
disfarce”. Estanque chega a afi rmar 
que o quadro roça “a patologia so-
cial”, já que um grupo continua “a 
negar a todo o custo uma realidade, 
mesmo quando já mergulhou nela 
até ao pescoço”. 

A descrição corresponde ao mun-
do em que se move, diariamente, o 
presidente da Caritas, Eugénio Fon-
seca. “As pessoas recusam-se a as-
sumir a perda de status, aguentam 
muito para além do limite do razoá-
vel, procurando manter a aparência 
de um estilo de vida que já não são 
capazes de pagar. E quando fi nal-
mente nos procuram, a gravidade 
das situações é tal que ultrapassa, 
em muito, a nossa capacidade de 
intervenção”, lamenta. 

Natália Duarte lida com o mesmo 
tipo de comportamento: “As pessoas 
pedem ajuda sob a condição de total 
confi dencialidade. Escondem a sua 
situação dos vizinhos e até dos fami-
liares que, temem, se afastariam se 
dela tivessem conhecimento”, afi r-
ma. O presidente da Confederação 
Nacional das Instituições Particula-
res de Solidariedade Social (CNIPE), 
o padre Lino Maia, confronta-se com 
os mesmos problemas, mas sublinha 
que as pessoas sobreendividadas 
“preocupam-se, principalmente, 
com a iminência de as difi culdades 
afectarem os fi lhos, aos quais pro-
curam proporcionar o mesmo estilo 
de vida que tinham antes, ainda que 
eles próprios estejam, já, a cortar na 
sua alimentação”.

As próprias instituições de apoio 
social têm vindo a ajustar proto-
colos para acolher estas pessoas, 
que na necessidade de ajuda e na 

situação de pobreza se somam aos 
sem-abrigo, mas têm um perfi l muito 
diferente.

“São professores, juristas, arqui-
tectos, engenheiros”, enumera Eugé-
nio Fonseca. E não procuram apenas 
o que comer: “Pedem ajuda para pa-
gar a renda, a água, a luz, as propi-
nas dos fi lhos”, completa Lino Maia. 
Deram origem a um novo conceito, o 
de pobreza envergonhada, e come-
çaram há dois ou três anos a apare-
cer nos noticiários sob a designação 
de ‘novos pobres’, falando sempre 
sob anonimato, com a voz distorci-
da, fi lmados ou fotografados de cos-
tas ou em contraluz. “Nesse aspecto, 
a situação piorou: hoje difi cilmente 
se consegue que estas pessoas falem, 
mesmo nessas condições”, diz Lino 
Maia. O que aconteceu? “As pesso-
as estão deprimidas”, diagnostica o 
presidente da Caritas. 

Elísio Estanque hesita em falar 
de um grupo social ‘doente’. Mas 
acaba por assumir a expressão, pa-
ra designar “o estado de segmentos 
da população que em duas décadas 
alimentaram expectativas fortíssi-
mas e legítimas de mobilidade so-
cial ascendente e que agora caem 
na pobreza, sem perspectivas de re-
tornar, sequer, à posição anterior”. 
“É doentia”, considera, a forma “en-
vergonhada, calada e silenciosa” co-
mo esta frustração está a ser vivida 
por aqueles que ao mesmo tempo 
“encenam uma normalidade que já 
não existe”. 

“Quando falam dos perigos da 
confl itualidade social, os agentes 
políticos só pensam nas manifesta-
ções de rua. Esquecem que esta for-
ma de sofrimento é uma outra forma 
de confl itualidade, muito mais cor-
rosiva, muito mais destruidora da 
afi rmação do sujeito na sua relação 
com os outros”, alerta o sociólogo. 

Elísio Estanque considera que “não 
estão a ser devidamente avaliados os 
custos, a médio prazo, de uma socie-
dade doente, incapaz de responder 
às necessidades do país”. Eugénio 
Fonseca, da Caritas, recorre à expe-
riência de contacto com estes grupos, 
no terreno, para avisar que, “só do 
ponto de vista da saúde pública, os 
custos já serão tremendos”. “Não há 
dados, não há estudos, ainda está tudo 
a acontecer. Mas temo bem, devido a 
alguns casos concretos que conheço, 
que estes ‘novos pobres’, com qualifi -
cações superiores e sem perspectivas 
de recuperar o estatuto social perdido, 
sejam os responsáveis pelo engrossar 
das estatísticas do consumo de ansio-
líticos e até de suicídios”, avisa o pre-
sidente da Caritas.             

O próprio Elísio Estanque prepara 
um trabalho académico nesta área, 
centrado nestes segmentos “que caí-
ram um ou dois degraus na pirâmide 
social”. Afi rma que não quer ser dra-
mático e que “confi a na capacidade da 
sociedade de se regenerar”, mas em 
relação à forma como tal acontecerá 
não arrisca qualquer hipótese. Tem 
“poucas ou nenhumas dúvidas”, no 
entanto, “de que as consequências 
serão gravíssimas no que respeita ao 
acentuar das desigualdades entre ri-
cos e pobres” — “Nesse aspecto, não 
sei como é que se pode evitar um re-
trocesso”.

As pessoas pedem 
ajuda sob a 
condição de total 
confidencialidade. 
Escondem a sua 
situação dos 
vizinhos e até 
dos familiares


